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1 PROBLEMÁTICA E PROBLEMA

A Linguística, cada vez mais, cresce e se sedimenta enquanto ciência extremamente

importante e amplamente interligada a diversas outras ciências por meio de seu objeto de

estudo: a língua. As pesquisas linguísticas firmam-se em importância para os estudos do

discurso, por ser na linguagem que os diversos discursos sociais se concretizam.

A Análise Dialógica do Discurso nasce da concepção da Metalinguística, aborda o

estudo dos aspectos da vida do discurso que ultrapassam os limites da linguística e por isso

“diz respeito a uma concepção de linguagem, de construção e produção de sentidos

necessariamente apoiadas nas relações discursivas empreendidas por sujeitos

historicamente situados”. (BRAIT, 2012b, p. 10).

Considerando os avanços nas pesquisas sobre os estudos bakhtinianos para a prática

de ensino, podemos destacar as descobertas acerca das estratégias utilizadas pelos usuários

da língua no processo de ensino e aprendizagem da língua portuguesa na escola e, neste

âmbito, importa investigar quais os limites e possibilidades encontrados pelos professores

de Língua Portuguesa das séries finais do Ensino Fundamental na missão que agora lhes

cabe que é vivenciar, em sala de aula, a perspectiva discursiva dos estudos da linguagem, a

aplicação das contribuições da Análise Dialógica do Discurso para práticas de ensino-

aprendizagem de língua materna.

Para responder essa questão, fundamenta-se na abordagem da análise dialógica do

discurso, a partir dos estudos de Mikhail Bakhtin (2011 [1951-1953], 2010 [1993]), 2010

[1963] e Mikhail Bakhtin e Volóshinov (2012 [1929]) com destaque para a teoria e o

método de Marxismo e filosofia da linguagem em que se propõe uma teoria semiótica de

ideologia, a noção de dialogismo na linguagem, e uma crítica ao objetivismo de Saussure.

Sobre este arcabouço teórico, Brait (2012c), alerta:

Ninguém, em sã consciência, poderia dizer que Bakhtin tenha proposto
formalmente uma teoria e/ou análise do discurso, entretanto, também não se pode
negar que o pensamento bakhtiniano representa, hoje, uma das maiores
contribuições para os estudos da linguagem (...), tendo motivado o nascimento de
uma análise/teoria dialógica do discurso. Embora o Círculo de Bakhtin jamais
tenha postulado um conjunto de preceitos sistematicamente organizados para
funcionar como teoria analítica fechada, sustenta-se que o conjunto de obras do
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Circulo motivou o nascimento de uma análise/teoria dialógica do discurso
(BRAIT, 2012c, p. 9-10).

Nos pressupostos teóricos apresentados pela Análise Dialógica do Discurso (de

agora em diante ADD), devem-se destacar, para este trabalho, quatro contribuições

fundamentais: A filosofia do ato, Marxismo e filosofia da linguagem, Problemas da poética

de Dostóievski e Estética da criação verbal. Como se viu, nenhuma das quatro obras define

uma contribuição específica ao ensino, mas pelo caráter explicativo das práticas sociais e,

mais especificamente, das práticas de linguagem, são fontes fundamentais para se pensar o

ensino-aprendizagem da linguagem, hoje.

Essas obras, mediadas pela ADD, podem ser consideradas importantes fontes das

reflexões sobre o dialogismo, apresentadas nos estudos realizados por Brait (2012a, 2012b,

2012c) e Faraco (1996, 2006), através dos quais se busca, a partir do pensamento

bakhtiniano, um entendimento teórico e metodológico para confrontar a teoria e análise

dialógica do discurso e o ensino-aprendizagem de língua portuguesa.

Neste contexto, compreende-se que o texto é mais que objeto da comunicação. Sua

organização e estrutura respondem a um contexto social e histórico. E sobre isso Bakhtin

(2011 [1951-1953]) afirma:

Por trás de cada texto está o sistema da linguagem. A esse sistema correspondem
no texto tudo o que é repetido e reproduzido e tudo que pode ser repetido e
reproduzido, tudo o que pode ser dado fora de tal texto (o dado).
Concomitantemente, porém, cada texto (como enunciado) é algo individual,
único e singular, e nisso reside todo o seu sentido (a sua intenção em prol da qual
ele foi criado). É aquilo que nele tem relação com a verdade, com a bondade,
com a beleza, com a história (BAKHTIN, 2011[1951-1953], p. 309-310).

O interesse pelos estudos do discurso e do ensino-aprendizagem de Língua

Portuguesa impõe uma reflexão sobre quais contribuições efetivas destes estudos estão

sendo consideradas para a melhoria da qualidade do trabalho em sala de aula. Crê-se que as

respostas poderão nortear práticas presentes e futuras.

Segundo a teoria que se depreende das obras de Bakhtin e do Círculo, pode-se dizer

que a ordem metodológica para o estudo da língua deve ser a seguinte:

1º) As formas e os tipos de interação verbal em ligação com as condições
concretas em que se realiza.
2º) As formas das distintas enunciações, dos atos de fala isolados, em ligação
estreita com a interação de que constituem os elementos, isto é, as categorias de
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atos de fala na vida e na criação ideológica que se prestam a uma determinação
pela interação verbal.
3º) A partir daí, exame das formas da língua na sua interpretação linguística
habitual.
É nessa mesma ordem que se desenvolve a evolução real da língua. (BAKHTIN;
VOLOCHINOV, 2012 [1929], p.128)

Daí infere-se que a ADD, a partir desses elementos metodológicos e seus

pressupostos teóricos, vem gerando novos conhecimentos para novos procedimentos de

ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa.

Uma reflexão sobre os impactos do pensamento bakhtiniano em propostas

curriculares e seus reflexos e refrações em sala de aula pode contribuir para uma discussão

sobre tais propostas. Para isso, deve-se levar em consideração mudanças no ensino-

aprendizagem de Língua Portuguesa em contexto específico e avaliações sobre a qualidade

do trabalho em sala de aula e desempenho dos envolvidos. Neste caso, baseia-se na

Proposta Curricular de Língua Portuguesa: Direito de Aprender, publicada pela Secretaria

da Educação do Município de Juazeiro-BA, em 2009.

Dentre as contribuições do pensamento bakhtiniano, podem-se destacar a filosofia

do ato, os estudos da interação verbal, dos enunciados concretos, dos gêneros discursivos,

da polifonia e das ideologias. Atualmente, por meio de pesquisas dos novos círculos

bakhtinianos no Brasil e em outros países, novas leituras vem gerando novos

conhecimentos aplicados ao ensino-aprendizagem de línguas, com destaque para ganhos

metodológicos no aprimoramento de competências da leitura e escrita em práticas de sala

de aula.

Trata-se, efetivamente, de uma proposta que requer o esforço interdisciplinar, como

todos os trabalhos que fazem interface com a área de ensino. Por isso, também serão

importantes as reflexões de linguistas aplicados que discutem o ensino de Língua

Portuguesa.

Diante do exposto, faz-se necessário refletir sobre a atuação dialógica do professor

de Língua Portuguesa a partir das estruturas construídas nos contextos históricos, nas

concepções teóricas que os definem como sujeitos que discursam suas ideias, marcadas por

ideologias.

Nesse contexto, os problemas são:
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- Quais as contribuições dos estudos dialógicos do discurso para os novos

paradigmas de ensino-aprendizagem da língua portuguesa apresentados na proposta Direito

de Aprender?

- Qual a relação existente entre o discurso da proposta Direito de Aprender e o

discurso enunciado pelos professores que a utilizam?

- Qual a refração da proposta curricular de Língua Portuguesa do município de

Juazeiro-BA em sala de aula?

1.1 HIPÓTESE

Nos estudos linguísticos contemporâneos, várias pesquisas têm abordado o discurso

como alvo de análise linguístico-discursiva, isso pelo caráter interacional característico do

processo de enunciação, como também porque os estudos do discurso são relevantes para

pesquisas relacionadas ao ensino-aprendizagem da leitura e da escrita na Educação Básica.

Considerando este contexto, partimos da hipótese de que a ADD poderia embasar

novas e atuais práticas de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa.

Questionamos até que ponto haveria coerência entre os discursos enunciados e as

ações que refratariam a aplicação desses fundamentos em sala de aula, se esses princípios

estiverem presentes nos pressupostos teóricos da Proposta Curricular Direito de Aprender.

XVII CONGRESO INTERNACIONAL ASOCIACIÓN DE LINGÜÍSTICA Y FILOLOGÍA DE AMÉRICA LATINA (ALFAL 2014) 
 

João Pessoa - Paraíba, Brasil 
 

 #2707



2 OBJETIVOS

2.1 GERAL

Investigar quais as contribuições dos estudos dialógicos do discurso para práticas de

ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa nas séries finais de Ensino Fundamental (6º ao

9º ano) das escolas municipais de Juazeiro-BA.

2.2 ESPECÍFICOS

 Conhecer o discurso do professor de Língua Portuguesa sobre as suas práticas em

sala de aula e inferir sobre a formação docente;

 Relacionar os discursos enunciados pelos professores e o discurso da proposta

Direito de Aprender;

 Identificar se na prática de sala de aula há reflexos e refrações dos discursos

produzidos pelos professores e pela Proposta Direito de Aprender.
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3 JUSTIFICATIVA

A escolha por identificar as contribuições dos estudos da ADD para práticas de

ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa nas séries finais de ensino fundamental –

justifica-se em função da necessidade de conhecer o discurso do professor de Língua

Portuguesa sobre as suas práticas em sala de aula, sobre a sua formação e sobre as suas

relações com a proposta curricular Direito de Aprender.

Esta necessidade ocorre em função do panorama apresentado a seguir:

A Rede Municipal de Ensino de Juazeiro-BA é formada por 110 instituições

educacionais, entre escolas e creches, com matrículas que totalizavam 33.662 alunos, assim

distribuídos: 4.125 na Educação Infantil, 24.309 no Ensino Fundamental, 4.846 na

Educação de Jovens e Adultos, e 382 na Educação Especial. O Ensino Médio,

prioritariamente de responsabilidade do Estado, é oferecido em 264 escolas, totalizando

inserção de 22.532 alunos, destacando-se que são 3.549 na Educação de Jovens e Adultos e

há 14 alunos na Educação Especial.

O poder público, visando à universalização do acesso à escola, atende a 94,72% das

matrículas no Ensino Fundamental, mas, apesar do esforço despendido, ainda havia uma

parcela de 5,28% de juazeirenses fora da escola. A taxa de abandono é de 14,5%, e a de

reprovação 21% (Ministério da Educação, 2008; Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística, 2009)1. Os índices de reprovação e de evasão preocupam e seu combate tem

constituído um grande desafio.

Importa ainda informar que, nos índices de rendimento mensurados, diagnostica-se

que a maior dificuldade de aprendizagem centra-se nas competências leitoras e escritoras.

Essas informações ratificam que, de fato, há necessidade de investimento em

formação continuada em Língua Portuguesa para os professores das escolas municipais de

Juazeiro- BA. para que os resultados de aprendizagem se modifiquem, e é por meio da

análise do discursos desses sujeitos sociais que poderemos inferir sobre a consciência dessa

necessidade, a abertura para o novo, as marcas dos diferentes contextos em que estão

inseridos, e a (in)coerência entre o que é discutido nos momentos de formação e o que de

fato é realizado em sala de aula. Como afirma Kleiman (2008, p. 488), “uma das razões

para as incertezas do professor face à mudança paradigmática profissional [(...)] é o

1 Últimos dados disponíveis no momento da elaboração deste projeto.
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desconhecimento das teorias da linguagem que embasam os documentos oficiais”.

Conforme se observa, o estudo da análise do discurso tem papel fundamental na formação

de professores da área de linguagens, para que estes possam perceber-se e também

conquistar a autonomia de realizar análises reflexivas do próprio processo educativo.

Diante do exposto, sabemos que a nossa realidade não se distancia do que é

mencionado acima, e considerando a Proposta Curricular do Município de Juazeiro-BA é

importante saber qual o discurso que apresenta o olhar do professor de Língua Portuguesa

sobre o confronto entre os conhecimentos de que dispõe e os que lhe são exigidos, não só

pela proposta Direito de Aprender, mas também, por todos os documentos oficiais que

referenciam o ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa hoje. Como aborda Cox

(2010):

Na atual conjuntura, se quisermos formar professores de língua com densidade
necessária para implementar de modo consequente a nova proposta curricular,
temos de realizar escolhas. E a base de nossas escolhas seria o perfil dos
professores visualizados pelos documentos que estão regendo o ensino básico.
Que cara deveria ter o curso de letras que hoje habilita professores para atuar no
ensino fundamental e médio? (COX, 2010, p. 181).

Isso nos leva a descartar uma visão linear, estruturalista e cartesiana de Língua,

Discurso e Ensino, atinge a compreensão de um discurso marcado por diversos tempos,

sem neutralidade. Respeita a variação linguística, o dizer – escrito ou falado – como modo

enunciador do fazer e pensar pedagógico porque reconhece a importância das relações

dialógicas e da enunciação como imprescindíveis à interação.

Portanto, os índices de reprovação e evasão; as maiores dificuldades de aprendizagem

centradas nas competências leitoras e escritoras; a urgência de apropriar-se do que é

sugerido pelos documentos oficiais e a necessidade de investimento em formação

continuada em Língua Portuguesa justificam o estudo aplicado ao corpus, que se dará na

relação entre discurso dialógico e ensino, considerando-se que elementos teóricos e

metodológicos poderão contribuir para a pesquisa, propostas, metas e estratégias para o

ensino-aprendizagem, no contexto apontado.
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4 MÉTODOS E TÉCNICAS

O entendimento da realidade concreta pressupõe a apropriação de determinadas

ferramentas teóricas como instrumento de análise, por isso, para investigar sobre as

construções dialógicas do discurso, opta-se pelo método dialético, por viabilizar a

compreensão do fenômeno na complexidade de suas relações. Conforme Santos (2012, p.

36) “as abordagens dialógicas são complexas, multidisciplinares e viabilizam a verificação

de aspectos relevantes no fenômeno discursivo”.

A pesquisa terá natureza qualitativa, o corpus será a Proposta Curricular Direito de

Aprender, publicada pela Secretaria Municipal de Educação de Juazeiro. Para tanto, será

realizado um levantamento bibliográfico/documental, que viabilizará análises e conclusões

acerca do objeto de estudo.

Para construir a análise será utilizado o discurso da Proposta Direito de Aprender,

além de sequências discursivas de falas, enunciados concretos, de professores de Língua

Portuguesa em situação de entrevista semiestruturadas e observações durante os cursos de

formação continuada.

Para coleta de dados, além da entrevista, serão aplicados questionários escritos com

o objetivo de identificar informações como o nível de formação dos envolvidos e as

nuances de sua relação com a escrita.

Considerando que a coleta será feita por amostragem, utilizar-se-á um percentual de

20% dos profissionais em formação, o que corresponde a 06 professores, responsáveis pelo

ensino da disciplina Língua Portuguesa, que atuam nas séries finais do Ensino Fundamental

(6º ao 9º ano), com formação em Letras ou Pedagogia, que atuem na sede ou no interior do

município.
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